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MODELO DE CONTABILIDADE RURAL PARA PEQUENOS PRODUTORES RURAIS

INTRODUÇÃO

Muito se fala em contabilidade rural, na  necessidade de sua existência nas instituições, na sua utilidade, nos seus conceitos. Apesar de a contabilidade rural já existir e vir se desenvolvendo há algum tempo, muitos produtores rurais no Brasil ainda não a utilizam, embora seja reconhecida sua utilidade, principalmente como instrumento para auxiliar  o processo de tomar decisões.

Por acreditar na importância da implantação de sistema de contabilidade rural, por produtores rurais, principalmente os pequenos produtores que representam maioria dos produtores do município de Rondonópolis, dada a alta competitividade do setor, e ainda, por crer nos benefícios que esta implantação e utilização de sistema de contabilidade pode trazer, resolveu-se pesquisar o verdadeiro perfil dos pequenos produtores rurais do município de Rondonópolis.

Foram pesquisados sessenta e seis pequenos produtores do município de Rondonópolis. Com a finalidade de comparabilidade dos resultado da pesquisa com outras já realizadas na região de Ribeirão Preto, os dados foram coletados por meio de um questionário aplicado  na Dissertação de Mestrado da pesquisadora Adriana Maria  Procópio (1.997). Para tal foram visitados os produtores da região, com a finalidade de coleta de dados que posteriormente foram tabulados e comparados com o trabalho acima mencionado.  A  principal limitação da pesquisa foi a quantidade de produtores entrevistados devido à dimensão da região e à dificuldade de acesso às diversas colônias  do município não foi possível  englobar  a totalidade dos pequenos produtores.

Perfil Contábil – Administrativo dos Pequeno Produtores Rurais do Município de Rondonópolis

Considerações Iniciais

Objetivo desta pesquisa é averiguar a situação dos pequenos produtores rurais do Município de Rondonópolis quanto à utilização de sistema de contabilidade, com o intuito de verificar a necessidade de maior divulgação dos objetivos básicos da contabilidade e com a divulgação desses objetivos, contribuir para a implantação desse sistema por esses produtores.

Segundo CREPALDI (1.989, p. 5),

 “O produtor rural ainda não assumiu o papel de administrador ou tomador  de decisões no próprio campo de seu domínio.

Sentindo –se cada vez mais a necessitado de conhecimento gerenciais, o produtor rural requer, como prioridade básica para si, o auxilio na definição do que produzir, como produzir, quanto produzir e para quem vender”.

Entende-se que os próprios produtores rurais são os que melhor podem depor sobre  a utilização da contabilidade, suas necessidades, ou provar a existência ou inexistência da contabilização de suas operações. Faz-se necessário portanto conhecer o perfil deste produtores.

Âmbito e universo da pesquisa
O âmbito de atuação da pesquisa é o Município de Rondonópolis, e restringe-se aos pequenos  produtores rurais. Segundo a classificação dada pelo manual  de preenchimento da declaração de Imposto Territorial Rural, assim define-se  pequena propriedade:

 “É considerada pequena gleba o imóvel rural com área igual ou inferior a: 

a)  100 ha, se localizado em município compreendido na Amazônia Ocidental ou no Pantanal Mato-grossense e Sul-Mato-grossense;”
Admitindo-se como população a ser pesquisada, os pequenos produtores rurais do município de Rondonópolis, segundo a classificação do Ministério da Fazenda através da Secretaria da Receita Federal, responsável pela arrecadação do ITR, foram efetuados levantamentos secundários com a finalidade de definir  o dimensionamento da amostra. A seguir apresentamos a classificação dos imóveis rurais do município de Rondonópolis por área.  
Tabela 1 As comunidades rurais do município de Rondonópolis por tamanho de área:

Grupos de área
Número de Propriedade
% sobre total
Área (hectares)
% sobre área total

001 a       100
           961
   59,1748 %
        31.389,01 
      2,7709 %

  101 a       200
           175
  10,7758 %
        25.217,00
      2,2260 %

  201 a       500
           157
     9,6674 %
        49.268,00
      4,3492 %

  501 a    1.000
             87
     5,3571 %
        61.557,96
       5,3492 %

1001 a    2.000 
             52
     3,2019 %
        70.227,30
       6,1994 %

2001 a    5.000
           144
      8,8669 %
       425.225,90
      37,5378 %

5001 a  10.000
             36
      2,2167 %
        259.078,60
       22,8707 %

Acima   10.000
             12
      0,7389 %
       210.829,10
      18,6114 %

Total
       1.624
     99,9999 %
     1.132.792,87
       99,9995 %

Fonte Anuário Agropecuário e Agro – Industrial de Mato Grosso 1.996, EMPAER-MT.

Podemos definir Rondonópolis como um município onde predomina a má distribuição da terra.

Assim, grande propriedades agrícolas representam 20,3815% do total, ocupando cerca de 90,5685% das áreas rurais.

Características das áreas rurais  rondonopolitanas

a)   a concentração de grandes extensões de terras nas mãos de poucos proprietários, o que  acentua predominância de latifúndios.

b) aumento da produtividade agropecuária , mediante a aplicação de meios e técnicas mais avançadas. A produção dessas áreas é, em grande parte, exportada menosprezando-se o mercado interno.

c) um grande numero de pequenas propriedade que, normalmente, exploram a agricultura de subsistência, alicerçada na policultura e criação ou não de pequenos animais.

d) Alto custo do dinheiro: crédito inacessível para o médio e o pequeno agricultor

Metodologia e Coleta de Dados

A metodologia empregada na coleta de dados  se apoiou nos seguintes procedimentos: pesquisa bibliográfica, levantamento de dados secundários e levantamento de dados primários.

Para a realização da pesquisa, tendo como objetivo a comparabilidade dos dados coletados, foi utilizado um questionário extraído na Dissertação de Mestrado apresentada em maio de 1.997  da pesquisadora Adriana Maria Procópio. Para a coleta de dados primários foram feitas visitas às propriedades e entrevistas com  os próprios produtores rurais,  uma das dificuldades encontradas foi o de deslocamento até as pequenas propriedades. 

Análise dos Resultados
Conforme comentado, foram aplicados questionários junto aos pequenos produtores rurais do Município de Rondonópolis constantes da amostra, possibilitando análise do perfil contábil e administrativo dos pequenos produtores rurais.

O questionário utilizado abordou os seguintes aspectos: contas individualizadas para o negócio agropecuário, separação das despesas particulares da atividades agropecuárias, tipo de anotações ou registros para formar um banco de dados facilitando a tomada de decisões, responsável pelas anotações existentes, instrumentos utilizados para o sistema contábil administrativo, tipos de informações existentes, tipo de consultoria externa utilizada, tamanho da propriedade explorada, tipo societário, volume do faturamento anual, sistema de financiamento conhecido, interesse em participar de curso na área contábil – administrativa. Esses pontos analisados deram suporte às conclusões:

Característica da amostra – pesquisa realizada em Rondonópolis, junto a 66 pequenos produtores rurais, com áreas rural que variam de 001 a 100 hectares, evidenciou a necessidade de uma maior utilização de sistema contábil nas pequenas propriedades rurais.

Contas individualizadas para o negócio agropecuário – foi constatado que dos 100% dos pequenos produtores rurais somente 17% dos produtores mantêm  contas bancárias individualizadas para seus negócios agropecuários.
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Gráfico 1 - Contas individualizadas para o negócio agropecuário

Separação das despesas particulares dos negócios agropecuário -  foi constatado que 53,03% não separam suas despesas pessoais, do negócio agropecuário(gráfico 2). Análise desses dados  confirma a falta de controle e organização financeira,  ou seja, os produtores pesquisados misturam na conta bancária os recursos do negócio rural com sua vida particular, desta forma dificultam a apuração adequada do lucro do seu negócio. 
Finalidade das anotações existentes - as atividades agropecuárias, em sua grande maioria, são desenvolvidas por economia familiar, com limitados conhecimentos em contabilidade. Os sistemas de registros mais aplicados têm sido baseados na maior simplicidade possível. Estes sistemas  são predominantemente à base de partidas simples, focalizando basicamente  o caixa e a declaração de Imposto de Renda.
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Um completo sistema de contabilidade, à base de partidas dobradas e em conformidade com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, tem sido utilizado por uma pequena quantidade de produtores rurais, ou seja, 6% do total da amostra conforme gráfico a seguir.

Gráfico 2 Anotações para a tomada de decisões
Convém ressaltar que a Lei 7713/88 que introduziu o sistema de tributação dos rendimentos e ganhos de capital das pessoas físicas a partir do ano-base 1.989. Em conformidade com a Lei o contribuinte deve pagar o imposto à medida que os rendimentos são recebidos, ficando consagrado o Regime de Caixa para a tributação das pessoas físicas.

Responsável pelas anotações existentes - outro aspecto relevante apresentado nesta pesquisa refere-se à predominância da escrituração efetuada pelo proprietário ou membro da família, conforme demonstrado a seguir:
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    Gráfico 3 Responsáveis pelas anotações

Tipo de instrumento utilizado para a organização contábil – administrativa - com relação ao tipo de assessoria  utilizada, 58% do produtores utilizam-se de escritório de contabilidade (gráfico 4).
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Gráfico 4 Instrumentos para a organização contábil administrativa
Informações para a tomada de decisões - os pequenos produtores rurais, que geralmente apresentam estrutura administrativa de caráter familiar, oferecem condições adversas quanto à adequada aplicação das normas e princípios contábeis. As circunstâncias que dificultam o correto registro das operações decorrem principalmente dos seguintes fatos;

( de freqüente desinformações  técnicas dos produtores rurais;

( da quase natural predisposição em dispor e controlar a atividade rural segundo os interesses pessoais do produtor.

( prevalece a associação que se faz do contabilista somente a área fiscal: preenchimento de livros fiscais e guias de impostos, cálculos destes e outros.

As constatações anteriores merecem algumas considerações: os produtores rurais não têm obrigação de conhecer sobre sistema contábil, e cabe a nós, profissionais, divulgá-lo. Espera-se mudanças necessárias na postura do contabilista, conscientizando  os produtores rurais da necessidade de um gerenciamento eficiente.

Para ter, a cada instante, a real situação de seu negócio, saber o volume de seus custos, receitas e despesas, e indispensável manter um bom sistema de escrituração contábil.

Compete ao segmento contábil e rural procurar solucionar este problema, buscando parcerias para enfrentar as dificuldades encontradas. Nós, profissionais, somos os agentes responsáveis pela mudança de visão que se tem do Contabilista apenas como responsável pela parte fiscal.

O gráfico 5   mostra os tipo de informações existentes por parte dos produtores rurais demonstrando que inexiste controle orçamentário, dos entrevistados, apenas 2% dizem ter demonstrações contábeis anuais. Conforme gráfico abaixo:
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Gráfico  5 Informações existentes.

Neste trabalho é interessante ressaltar o interesse dos produtores rurais em aperfeiçoar a forma de exploração de suas atividades, em conhecer sistema de controle da produção, e controle econômico.  Tendo em vista sucessivas mudanças na política    agrícola, além de dificuldade em liquidar suas dívidas, os produtores rurais se deparam com um cenário internacional, que indica a necessidade de uma profunda reflexão.

Uma vez que o contexto requer reflexão, planejamento e senso de oportunidade, a participação em seminários, palestras e eventos do gênero, possibilita oportunizar  a troca de experiências   que possibilitem a adequação da produção às novas tecnologias e aos anseios do mercado.

Conforme demonstrado no gráfico abaixo, 49% dos produtores rurais têm interesse em participar de eventos relacionados com suas atividades, bem como acreditam ser esta a saída para superarem os entraves para que a produção de alimentos deixe de ser uma atividade arriscada e passe a ser um negócio rentável, respeitado pelos governantes e por toda a sociedade.
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Gráfico 8 Participação em cursos.

Comparação entre os resultados da pesquisa realizada em Ribeirão Preto – São Paulo e Rondonópolis – Mato Grosso

A seguir, será reproduzido parte de um quadro – resumo dos principais resultados da pesquisa realizadas com os produtores rurais

Tabela 2: Comparação do perfil do Produtor Rural: Rondonópolis  - Ribeirão Preto

Questões
Rondonópolis
Ribeirão Preto

Contas bancaria individualizadas
17%
20%

Observância da entidade
47%
33%

Existência da escrituração contábil
6%
25%

Responsável pela escrituração
Empregados
5%
0%


Proprietários
52%
74%


Familiares
20%
18%

Cálculo do custo e lucro por produto
12%
9%

Cálculo do custo e lucro do negócio
26%
7%

Utilização de sistema de inventário permanente
8%
7%

Utilização de Consultoria
Advogado
2%
7%


Contador
23%
18%


Cooperativas
11%
25%

Tipo Societário
Único proprietário
77%
25%

Receita Bruta
Até US$ 100.000
100%
89%


100.001 a 500.000

11%


Acima de  500.000
0%
0%

Fonte: Dissertação de mestrado  PROCÓPIO 1.997, (dados de Ribeirão Preto). 
Relações constatadas

Após este estudo sobre o perfil do produtor rural, chega-se à conclusão de que não há muitas diferenças marcantes entre os produtores paulistas e mato-grossenses. 

Dentre as mais significativas, destacam-se:

Em São Paulo a predominância de forma de exploração da atividade agropecuária por único proprietário é bem menor em relação ao nosso estudo realizado em Rondonópolis. Com relação ao faturamento anual, os produtores  de São Paulo possuem uma renda da atividade rural superior à renda dos produtores rurais da região de Rondonópolis. Convém ressaltar que os produtores paulistas apresentam vantagens competitivas de estarem localizados mais próximos dos grandes centros consumidores.

Outra diferença que traz grande preocupação é quanto à utilização da escrituração contábil, sendo que em São Paulo apenas 25% utilizam deste valioso subsidio e em Rondonópolis o percentual ainda é bem menor, ou seja, 6% dos entrevistados. Porém em Rondonópolis 47% dos produtores entrevistados observam o princípio da entidade enquanto que este percentual  é de 33% dos produtores de São Paulo, observar o Princípio Contábil da Entidade é uma condição mínima para a implantação da escrituração contábil.

Uma outra informação, digna de realce, trata-se da utilização de consultoria contábil,  23% dos produtores de Rondonópolis utilizam destes valiosos serviços, e em São Paulo este percentual é apenas de 18%, os  reflexos   da utilização destes serviços são os seguintes: 

a) 12% dos produtores entrevistados possui informações dos custos e lucros por produtos, contra 9% dos produtores de São Paulo;

b) 26% destes produtores possui informações quanto ao custo e ao lucro do negócio, contra 7% dos produtores de São Paulo.

Nesse contexto, a Contabilidade desempenha papel importantíssimo, promovendo informações quanto à evolução do patrimônio e, ao mesmo tempo enfrenta problema com relação às normas e os princípios contábeis, tornando-se uma tarefa difícil para quem é responsável pelos registros dos dados.

Apesar da relevância das informações contábeis, estas precisam ser elaboradas   com acompanhamento de pessoas qualificadas, utilizando de método cientifico, para evitar a produção de informações incorretas que podem causar danos irrecuperáveis.

Segundo MARTINS (1.996, p 381),

“Má informação é, muitas vezes, pior do que nenhuma. Não  raro é preferível deixar de ter um dado do que tê-lo errado, principalmente se nele agente acreditar.”

O fato é que muitos serviços contábeis, que são importantes instrumentos gerenciais, não são utilizados nas pequenas propriedades rurais. 

Produtor sem Escrituração

Normalmente, o pequeno produtor rural conhece bem a parte de produção de sua propriedade, confessando-se pouco entendido em administração e contabilidade.

Dificilmente possui uma política de estoque, desconhece-se a verdadeira situação financeira da entidade; não sabe qual é o seu capital de giro próprio, o seu grau de endividamento, os principais fatores que contribuem para a queda da rentabilidade e outras informações.

Segundo KASSAI & CASANOVA (1.995, p. 246),

 “Uma pessoa física  pode controlar sua vida econômica financeira pelos extratos bancários ou pelos canhotos de talões de cheques. Entretanto, uma atividade empresarial por menor que seja, requer controles mais eficazes, voltados não apenas para os fatos passados, mas principalmente para perspectivas futuras. A contabilidade tem, neste sentido, cumprido um papel importante nas empresas do mundo inteiro, auxiliando empreendedores em momentos decisão ”. 

Pode-se afirmar que a  atividade agropecuária, por menor que seja, requer controles administrativos  eficazes. O conhecimento do impacto dos fatos administrativo sob o patrimônio  é fundamental para uma gestão eficaz e eficiente. A contabilidade através da arte de escrituração tem, neste sentido, cumprido um importante papel auxiliando os produtores, fornecendo informações úteis para a tomada de decisão.

Porém por desconhecimento da importância da utilidade da  escrituração contábil, existem diversos produtores rurais que não utilizam a rotina de escrituração de suas operações, e uma pequena parte dos que se utilizam da escrituração, somente a mantém para fins legais.

Proposta de Modelo de Escrituração

A atividade agropecuária é sempre complexa. Algumas em mais alto grau, outras menos. A contabilidade  procura compreender o processo de produção agropecuária, em todos os seus aspectos, com a finalidade de analisá-lo, dividindo-o, para poder acompanhar as operações, registrá-las e tirar informações úteis para a tomada de decisão. 

O propósito básico da escrituração contábil é habilitar o pequeno produtor rural a alcançar seus objetivos pelo uso eficiente dos recursos disponíveis nos quais inserem: mão de obra, materiais, equipamentos além de tecnologias. 

O modelo de escrituração contábil simplificado desenvolvido para pequenos produtores rurais, levou em consideracão os seguintes aspectos: 

( dos 66 produtores rurais que responderam à pesquisa, os próprios produtores rurais ou seus familiares fazem as anotações contábeis, ou seja, 72%  dos total, sendo que apenas 5% é feito por empregados;

( cerca de 50 % dos produtores consultados, possuem interesse em participar de eventos relacionados com as atividades administrativas e contábeis;

( em relação ao tipo societário ou constituição jurídica prevalece as sociedades familiares fechada. De todos os produtores rurais consultados 77% exploram as atividades agropecuárias em um único proprietário.

Por estas razões e outras, resolveu propor um modelo de escrituração contábil para os pequenos produtores rurais. O modelo enfatiza o regime de competência, e a importância do método de custo para a avaliação do ativo como na maioria das atividades. A seguir apresenta-se um caso hipotético  de movimentação contábil para o desenvolvimento do modelo.

Caderno de Escrituração Contábil

Com  base em  modelos de Caderno de Escrituração Contábil apresentado por MARION (1.992, p.71), e com adaptações decorrentes de estudos desenvolvidos neste trabalho, que visa tanto  a praticabilidade do método das partidas dobradas, quanto, garantir uma melhor apuração do resultado do exercício.

São  aconselháveis para um  maior sucesso na utilização deste caderno de escrituração, as seguintes recomendações:

(   registrar todas as operações do negócio agropecuário;

(   depositar  as origens de recursos em conta bancárias;

(   realizar os pagamento através de cheque;

            (  efetuar conciliação dos registros contábeis com os extratos bancários.

Esse modelo é composto por três partes, sendo uma destinada ao registro das contas patrimoniais e as outras duas destinadas ao registro das contas de resultado.

As partes são   divididas em colunas distribuídas da seguinte forma: as colunas da esquerda são destinadas ao registro das receitas, e as colunas da direita são destinadas ao registro de custos e despesas, e as colunas centrais são destinadas para o histórico e para as contas patrimoniais.

Os lançamentos são realizados pelo método das partidas dobradas e pelo regime de competência, as contas patrimoniais são classificadas pela sua natureza devedora  a esquerda e ou credora a direita da planilha, com exceção das contas do disponível que são apresentadas de ambos os lados.

 Quando for realizado uma lançamento redutor das contas patrimoniais este lançamento deverá ser identificado com sinal negativo, com a finalidade de facilitar a apuração dos saldo no encerramento do período.

As principais desvantagens apresentadas por estes modelo de escrituração são:

( necessita de um nível consistente de conhecimento contábil, o que distancia da realidade atual dos pequenos produtores rurais;

( conforme a quantidade de atividade desenvolvida  e os níveis de detalhamentos da informações desejada pelo produtor, a tabela tenderia para o infinito dificultando a sua aplicabilidade.

A eficácia desse modelo será medida pelo grau em que as necessidades informacionais dos pequenos produtores forem atendidas, deve proporcionar condições para que sejam avaliadas a eficiência no uso de recursos disponível e o grau de eficácia gerencial, fornecendo informações para que seja apurada a margem de contribuição  de cada atividade desenvolvida e o resultado geral da propriedade. A seguir apresentação modelo de caderno de escrituração:

                                      CADERNO DE ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL                                      (VALORES EM R$)
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CONCLUSÃO
As pequenas propriedades, em sua grande maioria, são constituídas de um complexo família – fazenda, cujos  recursos são destinados à sobrevivência do produtor e do negócio agropecuário. Estes fatos  dificultam a correta aplicação das normas e princípios de contabilidade, especialmente as: “da entidade”, “da competência “, entre  outros. O resultado de tais limitações é que os relatórios contábeis fornecem, muitas vezes, um retrato desfocado ou defasado da situação patrimonial. 

Verificou-se que a maioria dos pequenos produtores rurais não possui nenhum controle das suas atividades, vive à mercê dos fenômenos econômicos, assim como dos fenômenos  naturais, ou seja, sem controle algum.

Mesmo aqueles que possuem alguns controles, são precários, às vezes, um pequeno caderno com alguns anotações, porém sem continuidade e ou padronização.

Esta pesquisa evidenciou a necessidade de uma maior utilização de sistema contábil nas pequenas propriedades rurais. Evidenciou características únicas das atividades agropecuárias, entre elas a predominância de unidades familiares pequenas, independentes, focalizadas em problemas de caixa e impostos.

Acima de tudo, espera-se que esta pesquisa possa contribuir para a implantação e manutenção de serviços contábeis por parte dos pequenos produtores. A pretensão não é esgotar o assunto e sim a de que, num futuro próximo, outros trabalhos e pesquisas surjam e contribuam para que a contabilidade seja desenvolvida e praticada  pelos produtores rurais, principalmente os pequenos produtores. Acredita-se que a pequena propriedade, por ser administrada pelo próprio proprietário, seja uma vantagem para a implantação dos serviços contábeis, por ser mais fácil a sensibilização destes produtores, pois ninguém melhor que o dono do negócio para medir o custo benefício desta implantação.
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